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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo verificar a prevalência de risco para doenças cardiovasculares 
em indivíduos idosos. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de revisão simples sobre doenças cardiovasculares 
em indivíduos idosos. Em um primeiro momento realizou-se a busca nos bancos de dados da Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e no Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Foram 
encontrados um total de 10.269 artigos. Depois de ser feita a leitura sistematiza dos títulos e resumos, respeitando 
os critérios de inclusão e exclusão, foram eleitos 9 artigos para analise minuciosa.  
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1           INTRODUÇÃO  
 

Com o avanço da expectativa de vida a prevalência de doenças crônicas não transmissíveis está aumentando, 
principalmente as doenças cardiovasculares (GOTTLIEB et al., 2011), câncer e diabetes. Dentre as doenças 
cardiovasculares, a hipertensão arterial destaca-se como sendo a doença cardiovascular responsável pelo maior 
número de morte no mundo. Na população de mais de 60 anos a taxa de mortalidade está em torno de 150 
mortes por cem mil habitantes e na população da faixa etária de 40 a 59 anos a taxa é de 20 mortes por cem mil 
habitantes (MENDES, 2011).  

Um fato importante também é a identificação da distribuição de gordura corporal, sendo que o acúmulo de 
tecido adiposo na região abdominal está fortemente relacionado com o excesso de tecido adiposo nas vísceras, 
sendo que este está relativamente associado a fatores de risco cardiovasculares (LINHARES et al., 2012;). Isso 
pode ser explicado pelos hábitos alimentares inadequados, ou seja, dietas hipercalóricas e ao estilo de vida 
sedentário, favorecendo aumento de doenças, como a obesidade e dislipidemia (SILVA, et al., 2006). 

 
Estudos epidemiológicos comprovam que hábitos alimentares adequados e estilo de vida saudável 

reduzem o risco de doenças crônicas não transmissíveis e o desequilíbrio nutricional está relacionado ao elevado 
índice de mortalidade e a redução da qualidade de vida (CATÃO et al., 2011). 

Programas de prevenção, promoção e recuperação devem ser implantados para garantir melhor qualidade 
de vida, prevenindo o surgimento de outros tipos de complicações e estabelecendo tratamento oportuno para 
todos os indivíduos (QUEIROZ et al., 2014). 

Com base neste contexto, o presente estudo tem como objetivo verificar a prevalência de risco para 
doenças cardiovasculares em indivíduos idosos. 

 
 
2          MATERIAL E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de revisão simples sobre risco das doenças cardiovasculares em 
indivíduos idosos.  

Em um primeiro momento realizou-se a busca nos bancos de dados Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). O levantamento do 
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material foi realizado durante o mês de agosto utilizando os seguintes descritores do DECS Bireme: doenças 
cardiovasculares; hipertensão; idoso. 

A seleção dos artigos se deu a partir dos seguintes critérios de inclusão: artigos/publicações realizadas 
e/ou publicadas no período compreendido de 2007 a 2014; artigos que abordaram em seus resumos as doenças 
cardiovasculares na gerontologia. A partir desta seleção foi realizada a leitura na íntegra dos artigos, sendo 
separados, então, somente os que se incluíam nos critérios e objetivos desta pesquisa.   

 Seguido da seleção dos textos, foi realizada a leitura na íntegra de cada artigo, e anotações após a leitura 
crítica, feito à transcrição dos dados exatos e úteis em relação ao assunto proposto, seguindo a normatização dos 
direitos autorais.  

 
 
3          RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Foram encontrados um total de 10.269 artigos na Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Grande parte dos estudos foi excluída por 
desviar-se do tema. Depois da leitura sistematiza dos títulos e resumos, sempre respeitando os critérios de 
inclusão e exclusão, foram eleitos 9 artigos para análise minuciosa.  
 

Considerando os dados obtidos, percebe-se que os pesquisadores enfatizaram vários aspectos das 
doenças cardiovasculares na gerontologia, destacando como sendo uma das principais causas de morte da 
população idosa. Como principais fatores de risco destacam-se à hipertensão, dislipidemia, hiperglicemia e a 
obesidade. O tratamento destas doenças tem sido um grande desafio para a saúde pública, que por sua vez, tem 
procurado implantar estratégias para a melhoria da qualidade de vida (ZATTAR et al.,  2013). 

No Brasil, as doenças cardiovasculares lideraram as causas de óbito desde a década de 60, sendo 
responsáveis pelo impacto da mortalidade da população brasileira, podendo corresponder um total de 37,7% de 
mortes entre os idosos (MS, 2007). 

Dentre as doenças cardiovasculares, temos uma que é a maior causadora de morte no mundo, a 
hipertensão arterial. Mais de 50% da população idosa (LECHLEITNER, 2008) está com a pressão arterial elevada 
(HE; MACGREGOR, 2007). Tendo como fator de risco o infarto no miocárdio e acidente vascular cerebral 
(RICHTER, et al., 2013). Outra representante das doenças cardiovasculares é a hipercolesterolemia, também 
responsável pelas causas de óbitos da população idosa (RIJNSBURGER, et al.,  2003). 

Em relação as alterações na composição corporal os idosos acabam sofrendo com o passar dos anos, seu 
tecido adiposo aumenta e o músculo esquelético diminui. É comum nesses idosos o acúmulo de tecido adiposo na 
região abdominal, e a diminuição nos membros. Essas alterações fazem com que o idoso tenha ganho de peso, 
podendo desencadear obesidade, como também desenvolver doenças crônicas não transmissíveis (KAUR et al., 
2012;). 

O excesso de tecido adiposo é uma das causas do desenvolvimento das doenças cardiovasculares e está 
associado ao aumento de triglicerídeos e a redução de HDL, sendo comum o surgimento das dislipidemias 
gerando obesidade nesta população, levando muitos desses indivíduos a morte (NAGATSUYU et al., 2009). 

Nos países desenvolvidos nas últimas três décadas houve uma queda da mortalidade por doenças 
cardiovasculares, já no Brasil, um país que está em desenvolvimento, às doenças cardiovasculares está 
aumentando e persistindo cada vez mais, demonstrando o aumento de morbimortalidade do país (SPOSITO, et 
al., 2007). 
 
4          CONCLUSAO 
 

Os fatores de risco que estão associadas ao surgimento das doenças cardiovasculares como a obesidade, 
a hipercolesterolemia e a hipertensão se não tratadas corretamente poderá levar o individuo a morte.  

Nesse sentido, cabe ressaltar que programas de intervenção são necessários para o incentivo de hábitos 
de vida saudável, ou seja, alimentação adequada, prática de exercícios físicos, garantindo a estes idosos uma 
melhor qualidade de vida.   
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